




Sem sentido




Alheio a tudo,





O mundo observa





Os sentimentos





O sentido dos ventos





Segue sem sentido





Enquanto apenas sentidos





Se há vida cortesã





Das cores sinestésicas





( os passos dos seres )





Se há sonhos,





Sem negrume








Pesadelos





Sem alaridos

A cada sentido

Um pouco





Migro...





Mudo...





Transgrido...

